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RESUMO. Numerosos surtos de fotossensibilização 
(FTS) em pastos de Brachiaria spp. ocorrem no Bra-
sil e resultam em perdas econômicas preocupantes, 

em especial devido às vastas áreas cultivadas dessas 
gramíneas no país. Apesar de comprovada relação 
entre a presença das saponinas e a ocorrência da FTS, 
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Numerous photosensitization (FTS) outbreaks on Brachiaria spp pastures oc-
cur in Brazil, resulting in significant economic losses - especially due to the vast 
acreages of these grasses in the country. Although the link between the presence 
of saponins and the occurrence of FTS is already established, some authors still 
attribute those losses to sporidesmin poisoning, which is a fungal metabolite 
produced by Pithomyces chartarum. This study aimed to highlight the clinical 
and pathological changes of photosensitivity caused by saponins and sporides-
min, confronting data from literature with our own observations. The presented 
cases were originally from different farms located in Brazil, where cattle were 
kept in Brachiaria pastures, and in Portugal, where no Brachiaria species are 
present. The symptoms were quite similar, except for the frequent occurrence 
of colic, diarrhea and decreased productivity during early pithomycotoxicosis. 
Macroscopically Brachiaria spp poisoning often produces an intense yellow-
-orange color in the liver, while pithomycotoxicosis predominantly induces 
chronic proliferative liver injury. Histologically the presence “foam cells” and 
birefringent crystals are indicative of Brachiaria spp poisoning while fibrosis 
and biliary hyperplasia correspond to major injuries of sporidesmin.
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alguns autores ainda atribuem como causa a intoxi-
cação por esporidesmina, um metabólito do fungo 
Pithomyces chartarum, que produz prejuízos eleva-
dos em outros países. Este trabalho tem por objetivo 
principal evidenciar as alterações clínicopatológicas 
de casos de fotossensibilização causados por sapo-
ninas e pela esporidesmina, através da coleta de da-
dos da literatura e confronto com observações pró-
prias. Foram estudados casos diversos provenientes 
de bovinos do Brasil, mantidos em pastagens de 
Brachiaria e de Açores, Portugal, onde não há áreas 
cultivadas de quaisquer espécies de braquiária. Os 
sintomas são bastante semelhantes, exceto pela ocor-
rência frequente de cólica, diarreia e acentuada que-
da na produtividade, no início da pitomicotoxicose. 
Macroscopicamente, na intoxicação por Brachiaria 
spp. observa-se com frequência o fígado com uma 
coloração amarelo-alaranjada intensa, enquanto que 
pitomicotoxicose predominam lesões hepáticas crô-
nicas proliferativas. À microscopia, a presença de 
células com citoplasma espumoso (“foam cells”) e 
de cristais birrefringentes são lesões indicativas de 
intoxicação por Brachiaria spp. e as lesões de fibrose 
e hiperplasia biliar correspondem às lesões mais im-
portantes na intoxicação por esporidesmina.
PALAVRAS-CHAVE. Fotossensibilização, Brachiaria spp., 
Pithomyces chartarum, saponinas, bovinos.

INTRODUÇÃO
Doenças fotossensibilizantes em animais her-

bívoros de produção têm um grande impacto eco-
nômico em várias regiões do mundo. No Brasil, 
a fotossensiblilização (FTS) hepatógena tem sido 
diagnosticada, sobretudo, em bovinos e ovinos e, 
por vezes, também em equinos, caprinos e buba-
linos que pastejam gramíneas do gênero Brachiaria 
(Tokarnia et al. 2012), que contêm quantidades sig-
nificativas de saponinas – substâncias causadoras 
desta intoxicação. Brachiaria decumbens foi introdu-
zida no Brasil por meio de mudas, em 1952 (Serrão 
& Simão Neto 1971). Após a disseminação da va-
riedade australiana através de sementes, em 1972, 
essa forragem difundiu-se por todo o país, sobre-
tudo nas regiões do Cerrado brasileiro (Nobre & 
Andrade 1976, Damas 1997) e numerosos surtos de 
FTS em animais mantidos nesses pastos passaram 
a ocorrer (Döbereiner et al. 1976, Nunes 1976).

À época e, até algum tempo atrás, todos esses 
surtos eram atribuídos ao fungo P. chartarum (Ca-
margo et al. 1976, Döbereiner et al. 1976, Nobre & 
Andrade 1976, Schenk & Schenk 1981, Fagliari et al. 
1983, 1993a,b,c, Alessi et al. 1994). Porém, em fun-
ção de diversos aspectos (Mazni et al. 1985, Opasi-

na 1985, Zamri-Saad et al. 1987, Collin et al. 1996) 
surgiram questionamentos e incertezas quanto ao 
diagnóstico da FTS em pastagens de Brachiaria spp. 
(Smith & Miles 1993).

Pastagens contaminadas pelo fungo saprófita 
Pithomyces chartarum, cujo metabólito esporidesmi-
na contido nos esporos é responsável pelo desen-
volvimento da pitomicotoxicose (“eczema facial”), 
acarretam graves prejuízos aos criadores de bovi-
nos e ovinos de diversos países (Kellerman et al. 
2005), como na Nova Zelândia (Flåøyen & Frøslie 
1997), Noruega (Flåøyen 1996) e Portugal (Pinto et 
al. 2005). No entanto, em diversos surtos relatados 
no Brasil, a contagem de esporos de P. chartarum 
foi negativa ou muito baixa nas pastagens (Schenk 
& Schenk 1981, Fagliari et al. 1993a,b,c, Alessi et al. 
1994, Meagher et al. 1996, Lemos et al. 1997, 1998, 
Cruz et al. 2000, Driemeier et al. 2002) e/ou não ha-
via comprovação da produção de esporidesmina 
(Lemos et al. 1996).

Quanto ao aspecto anátomo-histopatológico 
verificado no fígado de animais que desenvol-
viam FTS em pastos de B. decumbens (Graydon et 
al. 1991, Lemos et al. 1996, 1997, 1998, Driemeier et 
al. 1998, 1999, Lemos et al. 2001, Riet-Correa et al. 
2001, 2002, Gomar et al. 2005) e o descrito na intoxi-
cação por P. chartarum (Done et al. 1960, Mortimer 
1963, Marasas et al. 1972, Carrillo et al. 1980, Morti-
mer & Ronaldson 1983, Benzille et al. 1984, Keller-
man & Coetzer 1985, Smith & Embling 1991, Smith 
& Towers 2002, Pinto et al. 2005) foram percebidas 
diferenças importantes nestes casos.

Em um estudo para averiguar uma doença de 
etiologia desconhecida em búfalos pastejando em 
B. humidicola, em Manaus, Tokarnia & Langeneg-
ger (1983) encontraram na histopatologia do fígado 
dos animais com FTS, vacuolização, tumefação e 
necrose de hepatócitos, e grande número de células 
tumefeitas, com citoplasma mais claro e espumoso 
(macrófagos espumosos) (Riet-Correa et al. 2010). 
Aliado a isso, Graydon e colaboradores (1991) cor-
relacionaram a presença de estruturas cristalóides 
observada em ovinos com FTS, que pastejavam B. 
decumbens às lesões descritas por outros pesquisa-
dores na intoxicação por saponinas, que também 
ocorre pela ingestão de Tribulus terrestris e Panicum 
spp. Posteriormente, no Brasil, em diversas publi-
cações sobre FTS em pastos de Brachiaria spp. des-
creveram-se lesões caracterizadas principalmente 
pela presença de cristais birrefringentes e macró-
fagos espumosos (Lemos et al. 1996, 1997, 1998, 
Driemeier et al. 1998, 1999, Lemos et al. 2001, Riet-
-Correa et al. 2001, 2002, Gomar et al. 2005).
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Contribuíram para o maior esclarecimento do 
assunto, o isolamento de compostos a partir de 
amostras de gramíneas, conteúdo ruminal e biliar e 
cristais biliares provenientes de casos de fotossen-
sibilização ocorridos em várias partes do mundo 
em pastagens de Brachiaria spp (Camp et al. 1988, 
Holland et al. 1991, Salam Abdullah 1992, Smith 
& Miles 1993, Lajis et al. 1993), inclusive a partir 
de gramíneas brasileiras (Cruz et al. 2000, 2001, Pi-
res et al. 2002, Brum et al. 2009, Porto et al. 2013). 
Então, foi demonstrada a relação entre a FTS e as 
saponinas contidas em Brachiaria spp (Meaghear et 
al. 1996, Cruz et al. 2000, 2001, Brum et al. 2007, 
Porto et al. 2013); e a protodioscina tem sido a prin-
cipal saponina encontrada (Brum et al. 2007, 2009). 
No entanto, houve grande resistência em aceitar 
que o fungo não é o responsável pela fotossensibi-
lização (Mendonça et al. 2008); e em diversas publi-
cações científicas (Soares et al., 2000; Fioravantti et 
al. 2003, Russomanno et al. 2003, Lima et al. 2004; 
Moreira et al., 2009) e home pages (Schenk & Schenk 
1983, Schenk et al. 1991, Chagas 2002) de impor-
tantes instituições - universidades, órgãos oficiais 
e associações - há casos/relatos de FTS atribuídos 
ao efeito de P. chartarum e não às saponinas conti-
das nas braquiárias. Um agravante é que ainda en-
contram-se sites de empresas (Bioseeds 2015, Gene 
Tatuapé 2015) e comunicados técnicos (Maschio et 
al. 2013) que continuam incriminando o fungo, o 
que faz perpetuar no meio rural a ideia equivocada 
sobre a principal causa de FTS no Brasil.

O presente trabalho objetiva fornecer subsídios 
que favoreçam a diferenciação entre as intoxica-
ções por Brachiaria spp. e por P. chartarum através 
da demonstração das diferenças epidemiológicas, 
clínico-patológicas e toxicológicas peculiares às 
duas condições, colhidas na literatura nacional e 
internacional e confrontadas com nossas próprias 
observações sobre a pitomicotoxicose em Portugal 
e intoxicação por Brachiaria spp. no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Casos diversos provenientes de bovinos mantidos 

em pastagens de Brachiaria spp., estudados pelo Setor de 
Anatomia Patológica (SAP), Projeto Sanidade Animal 
convênio Embrapa/Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ), foram reavaliados desde 1970, épo-
ca em que foram descritos os primeiros casos de FTS no 
Brasil em bovinos pastejando Brachiaria spp. até o ano de 
2008. Todas as informações possíveis foram reunidas e 
analisadas, e os cortes histopatológicos, novamente exa-
minados.

O estudo sobre a pitomicotoxicose foi realizado 
na Ilha de São Miguel, Arquipélago dos Açores, Por-

tugal, onde não há áreas cultivadas de quaisquer es-
pécies de Brachiaria. No Matadouro Industrial de São 
Miguel (MISM) fez-se um levantamento retrospectivo 
dos animais abatidos durante um período de sete anos 
(2000-2007) e o acompanhamento de abates de bovinos 
(julho-outubro 2007), os quais, impreterivelmente, apre-
sentavam manifestações clínicas e/ou lesões hepáticas 
importantes e compatíveis com FTS. Como complemen-
to realizou-se inquéritos com os produtores da região. A 
avaliação prévia dos bovinos abatidos foi quanto à pre-
sença de sinais clínicos típicos ou indicativos de fotos-
sensibilidade (lesões cutâneas, cólica, icterícia, poliúria/
disúria/hematúria e alterações oculares). Após a aber-
tura das cavidades abdominal e torácica para a remo-
ção das vísceras, fígados inteiros daqueles animais que 
apresentaram lesões clínicas e/ou dos que apresentam 
lesões hepáticas compatíveis com doença fotossensibi-
lizante, foram recolhidos da linha de abate, separados e 
fotografados para posterior classificação quanto aos as-
pectos macroscópicos; fragmentos de tecido hepático (e 
quando possível, de outros órgãos, como vesícula biliar, 
rim, bexiga e pele) foram coletados para a realização de 
exame histopatológico. Os dados dos bovinos abatidos 
foram obtidos, através de sua identificação, junto à base 
de dados do Sistema Nacional de Identificação e Regis-
tro Animal (SINIRA, Portugal).

Uma parte do material coletado em Portugal foi pro-
cessada no Laboratório de Histologia e Ecotoxicologia 
do Departamento de Ciência e Tecnologia, Universida-
de dos Açores, Campus de Ponta Delgada, Portugal, e a 
outra parte nas dependências do Projeto Sanidade Ani-
mal Embrapa/UFRRJ, Seropédica, Rio de Janeiro. Todas 
as amostras de tecidos coletadas para o exame histopa-
tológico foram fixadas em formalina-PBS a 10%, proces-
sadas pelos métodos de rotina, incluídas em parafina e 
coradas pela hematoxilina-eosina (HE) para posterior 
leitura em microscópio óptico.

RESULTADOS
Casos naturais de fotossensibilização (FTS) em 
bovinos recebidos no Setor de Anatomia Pato-
logia (SAP), Projeto Sanidade Animal Embrapa/
UFRRJ, Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil

Entre 1970 e 1975, nos registros do SAP não fo-
ram encontrados casos de fotossensibilização (FTS) 
ou lesões anátomo-histopatológicas que pudessem 
ser compatíveis com o diagnóstico de FTS hepató-
gena, causada pela ingestão de braquiária. A par-
tir de 1976 ocorreram os primeiros casos em que a 
Brachiaria decumbens foi apontada como “substra-
to” para o desenvolvimento do fungo Pithomyces 
chartarum, na época, incriminado como possível 
agente responsável pela FTS hepatógena. Dos re-
gistros existentes no período de 1976 a 2008, foram 
re-examinadas 43 amostras de fígado provenientes 
de bovinos mantidos em pastos de Brachiaria spp. 
(com ou sem histórico e/ou diagnóstico de fotos-
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sensibilização). Macroscopicamente verificaram 
fígado de coloração intensamente amarelada (ou 
amarelo-alaranjada) em nove destes bovinos; além 
disso, observaram-se bile espessa e verde-escura 
em seis bovinos.

Ao exame histopatológico foram detectadas al-
terações hepáticas compatíveis com a intoxicação 
por saponinas; em 42,4% amostras verificou-se fo-
cos de macrófagos espumosos (“foam cells”) e em 
10,6%, imagens negativas de cristais. Observaram-
-se com frequência hepatócitos finamente vacuoli-
zados, tumefeitos e com o citoplasma mais claro, 
de distribuição difusa, moderada a acentuada. 
Também se verificaram necrose individual ou de 
pequenos grupos de hepatócitos e, em alguns fíga-
dos, discreta a moderada bilestase, leve prolifera-
ção de ductos biliares e focos discretos de infiltrado 
inflamatório mononuclear, em especial na região 
periportal. Em nenhuma das amostras examinadas 
foram evidenciadas alterações condizentes com as 
de pitomicotoxicose.

Casos naturais de fotossensibilização (FTS) em 
bovinos observados na Ilha de São Miguel, Aço-
res, Portugal

No estudo retrospectivo realizado no MISM fo-
ram detectados no exame ante-mortem 132 bovinos 
com sinais clínicos de FTS (lesões cutâneas em dife-
rentes estágios evolutivos) e, na maioria dos casos, 
associada à caquexia, o que resultou em rejeição 
de 100% destas carcaças. Os meses de maior inci-
dência foram setembro, outubro e novembro, o que 
corresponde a 19,7, 33,3 e 17,4% dos casos no perí-
odo em estudo, respectivamente. As vacas adultas 
foram mais afetadas; 16,6% dos casos ocorreram 
em bovinos jovens.

Foram coletados 164 fígados provenientes de 
animais com lesões cutâneas de FTS e/ou com 
lesões hepáticas compatíveis com doença fotos-
sensibilizante. No entanto, ao exame pormenori-
zado perceberam-se, em muitos casos, alterações 
bastante diferentes daquelas descritas para a pi-
tomicotoxicose, os quais foram excluídos do estu-
do. Portanto, foram avaliados os aspectos macro 
e microscópicos de 17 fígados; nove de animais 
com doença fotossensibilizante de evolução aguda 
a sub-aguda e oito de animais sem alterações clí-
nicas perceptíveis. Os fígados coletados durante o 
estudo no matadouro, em geral, apresentavam-se 
diminuídos de tamanho (entre 35 a 57 cm) (100%), 
com fibrose acentuada tanto na superfície externa 
como na de corte (88,2%) e com espessamento de 
ductos biliares (41,1%). Mesmo nos casos com le-

sões mais leves, variados graus de fibrose foram 
observados, especialmente nas bordas. Ao exame 
microscópico, verificaram-se lesões que afetavam, 
sobretudo, a região portal, e que se caracterizavam 
por pericolangite, colangite e, até cirrose biliar. 
Havia infiltração inflamatória (70,5%) mista a mo-
nonuclear, com presença variável de eosinófilos, 
em geral acompanhada de fibrose portal (94,1%) 
e hiperplasia de ductos biliares marcadas (82,3%). 
Observaram-se ainda, em muitos fígados, exten-
sas áreas de fibrose, com ausência de hepatócitos, 
associada à proliferação e hipertrofia da média de 
arteríolas (41,1%). Em parte dos casos havia focos 
de inflamação linfocítica, nódulos de regeneração, 
hipertrofia de músculo liso dos vasos sanguíneos e 
ectasia de ductos biliares e linfáticos e calcificação 
da média de arteríolas.

Foram avaliados 20 inquéritos realizados com 
produtores provenientes de diversas localidades 
do arquipélago de São Miguel. Sobre os aspectos 
epidemiológicos constatou-se que já houve casos 
de FTS de bovinos em todas as propriedades, na 
maioria das vezes diagnosticados ou identificados 
como pitomicotoxicose. Nesses locais a pastagem 
era constituída por Lolium perrene (“azevém”), Tri-
folium repens (“trevo”) e/ou Holcus latanus (“erva-
-mole”) e a FTS ocorria sob certas condições, como 
mudança climática, relacionada principalmente ao 
aumento da temperatura e da umidade relativa do 
ar. Quanto a sazonalidade, observou-se que em 
65% das propriedades a doença não ocorria em to-
dos os anos, e sua incidência era sempre maior no 
final do verão e início do outono (60%). Os sinais 
clínicos, observados com maior frequência no iní-
cio da doença, eram representados por lesões cutâ-
neas (45%), queda de produtividade (40%), fotofo-
bia (35%), diarreia (35%), emagrecimento (30%) e 
alterações urinárias, como disúria, poliúria, estran-
gúria, bilirrubinúria e/ou hemoglobinúria (25%).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Através dos históricos obtidos no SAP dos ca-

sos de FTS ocorridos entre 1976 e 2008, provoca-
dos pela ingestão Brachiaria spp. verificou-se que 
a doença geralmente tem início nos períodos chu-
vosos. Estas constatações vêm ao encontro com as 
publicações mais recentes que associam os surtos 
de FTS ao aumento da pluviosidade e ao consumo 
de pastos em início de brotação (Lemos et al. 1996, 
1997, Mendonça et al. 2008), fatores estes que re-
sultam em teores mais elevados de saponinas nas 
pastagens (Wilkins et al. 1994, Meagher et al. 1996, 
Brum et al. 2007). Por outro lado, alguns estudos 
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realizados em gramíneas brasileiras demonstra-
ram teores de saponinas mais elevados em plantas 
maduras (Brum et al. 2009) e eventualmente obser-
vam-se casos de FTS em períodos secos ou sob ou-
tras condições não comumente relatadas (Graydon 
et al. 1991, Silveira et al. 2009, Souza et al., 2010). 
Fatores não conhecidos (Porto et al. 2013) ou já re-
lacionados, como estresse ambiental, idade da gra-
mínea e fase de desenvolvimento (Oleszek 2002) e 
conservação da planta (Lima et al. 2015), podem 
influenciar nas variações nos teores de saponinas e 
consequentemente na ocorrência destes casos.

Os principais fatores responsáveis pela ocorrên-
cia da pitomicotoxicose são alterações climáticas de 
aumento simultâneo da temperatura e da umidade 
(temperaturas superiores a 16oC e umidade relativa 
do ar acima de 90%), como observado também em 
Portugal (Pinto et al. 2005). Durante o presente es-
tudo foi observado ainda que em certas localidades 
dos Açores, de altas altitudes, a doença só ocorre 
raramente, isto é, quando há condições clímáticas 
favoráveis. Contudo, há fortes indícios de que há 
outros agentes etiológicos responsáveis pelo de-
senvolvimento da FTS na região, como a Fasciola 
hepatica, evidenciada em muitos dos fígados dos 
bovinos abatidos no MISM. Este fato merece uma 
maior atenção para o estabelecimento do diagnósti-
co diferencial da FTS nos Açores, tratada quase que 
exclusivamente como pitomicotoxicose. No Brasil, 
há altas porcentagens de condenações de fígados 
à inspeção sanitária (Ueno et al. 1982, Mendes & 
Pilati 2007), e como foi observado nos Açores, a 
fasciolose constitui uma das principais causas des-
tas rejeições, atingindo porcentagens superiores a 
20%. Assim, embora não seja comum correlacionar 
a presença de Fasciola aos casos de FTS, a fasciolose 
hepática, deve ser considerada como uma possibi-
lidade etiológica.

Não há diferenças marcantes entre as manifes-
tações clínicas observadas em animais com FTS 
hepatógena causada pelos diferentes agentes etio-
lógicos. Em geral, os sintomas são bastante seme-
lhantes (Fig. 1 e 2). Nota-se, contudo, na pitomico-
toxicose, a ocorrência frequente de cólica, diarréia 
e acentuada queda na produtividade no início da 
doença, micções frequentes ou mais demoradas 
(devidas à cistite) e, eventualmente, hemólise e he-
moglobinúria (Marasas et al. 1972, Smith & O´Hara 
1978, Mortimer & Ronaldson 1983, Smith & Em-
bling 1991, Kellerman et al. 2005). Estes sinais não 
têm sido observados comumente na intoxicação 
por Brachiaria spp, embora tenha sido observado 
queda de produtividade (Fagliari et al. 1993c), bem 

como perda progressiva de peso (Riet Correa et al. 
2002), em alguns casos relatados.

Na maioria das amostras de fígado coletadas em 
Portugal observou-se no exame macroscópico áre-
as de intensa fibrose e atrofia (em especial, no lobo 
esquerdo e nas bordas), espessamento das vias bi-
liares, além de nódulos de regeneração (Fig. 3-6). 
Estes aspectos são semelhantes aos descritos em 
outros trabalhos referentes à pitomicotoxicose, que 
também pode cursar, nos casos de evolução mais 
aguda, com fígado aumentado de volume, amare-
lo-acobreado e com lobulação evidente, além de ve-
sícula biliar dilatada, espessada, com mucosa aver-
melhada e edemaciada (Done et al. 1960, Marasas 
et al. 1972, Mortimer & Ronaldson 1983, Benzille 
et al. 1984, Kellerman et al. 2005, Pinto et al. 2005). 
Estas lesões diferem bastante daquelas observadas 

Fig.1. Intoxicação por Brachiaria sp. em bovino. Seropédica, Rio 
de Janeiro.

Fig.2. Pitomicotoxicose em bovino. São Miguel, Açores, Por-
tugal.
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na intoxicação por Brachiaria spp., em que não há, 
via de regra, alterações significativas na morfologia 
ou na textura do fígado, apenas verifica-se colora-
ção amarelo-alaranjada intensa; em poucos relatos 
também observaram-se pontos esbranquiçados na 
superfície do órgão (Driemeier et al. 1998, 2002, 
Cruz et al. 2000, 2001). Embora tenham sido evi-
denciadas lesões hepáticas fibróticas em um surto 
recentemente relatado em caprinos, apenas os ani-
mais mais velhos as apresentaram (Rosa et al 2016), 
não sendo portanto a característica macroscópica 
mais relevante nestes casos.

A presença de células com citoplasma espumoso 
(“foam cells”) e de cristais birrefringentes são lesões 
indicativas de intoxicação por Brachiaria (Fig.7-10), 
porém não foram observadas em todos os casos. 
Em animais que morrem rapidamente, por insufi-
ciência hepática, essas células não são observadas. 
Acredita-se que as “foam cells” levam certo tempo 
para se formarem em bovinos e ovinos (Driemeier 
et al. 1998, 1999) e é possível que os animais mais 
velhos adquiram uma progressiva capacidade de 
metabolização das saponinas. Quanto aos cristais 
birrefringentes, é possível, dependendo do tipo de 
saponina predominante, que os mesmos sejam dis-
solvidos no processamento histopatológico de ro-
tina (Bridges et al. 1987), ou não se precipitem, ou 
ainda, só se precipitem em áreas limitadas do ór-
gão. De qualquer forma, pelo observado nos casos 
do presente estudo, mesmo nos casos mais acentu-
ados e com grande quantidade de cristais, as lesões 
nos ductos biliares (degeneração e necrose focais 

Fig.3. Pitomicotoxicose. Fígado com forma globosa, diminuído 
de tamanho (51cm), cápsula de Glisson bastante espessada, 
com vasos linfáticos dilatados, algumas áreas sub-capsulares 
hemorrágicas e fibrose acentuada (Bovino EF 92, PT 92511235).

Fig.4. Pitomicotoxicose. Fígado com forma globosa, diminuído 
de tamanho (43cm), superfície externa com áreas de acentu-
ada fibrose (especialmente nos bordos) e nódulos de regene-
ração (Bovino EF 105, PT 92283109).

Fig.5. Pitomicotoxicose. Acentuada atrofia do lobo esquerdo 
com marcada fibrose capsular e parenquimatosa (Bovino EF 
49, PT 31206778).

Fig.6. Pitomicotoxicose. Parênquima hepático com padrão lo-
bular bastante evidente e acentuada fibrose; adicionalmente 
nota-se na Figura 7 espessamento dos ductos biliares (Bovi-
no EF 112, PT 2 926144757).
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Fig.8. Intoxicação por Brachiaria. Vacuolização de hepatócitos 
e formação incipiente de “foam cells” (seta) em bovino (SAP 
24760). HE, obj.25x.

Fig.10. Intoxicação por Brachiaria sp. Cristais birrefringentes 
em ducto biliar de bovino (SAP 30184). HE, obj.10x.

Fig.12. Pitomicotoxicose. Hiperplasia da parede vascular e 
proliferação de células do epitélio de duto biliar, com oclu-
são parcial da luz (seta), circundada por tecido fibroso ede-
maciado (Bovino EF 164). HE, obj.16x.

Fig.7. Intoxicação por Brachiaria. Vacuolização de hepatócitos e 
bilestase em bovino (SAP 30184). HE, obj.25x.

Fig.9. Intoxicação por Brachiaria. Hepatócitos com moderada 
tumefação e vacuolização e presença de grande quantida-
de de “foam cells” isolados ou em grupos (SAP 24760). HE, 
obj.16x.

Fig.11. Pitomicotoxicose. Intensa fibrose inter-lobular acom-
panhada de acentuada proliferação de células imaturas do 
epitélio de duto biliar (Bovino EF 152). HE, obj.16x.

7 8

9 10

11 12

do epitélio com reação inflamatória granulomato-
sa) nunca progridem a um estágio avançado (fibro-
se muito acentuada com distorção da arquitetura 

do órgão) como visto na pitomicotoxicose (Fig.11 
e 12). Desta forma, a FTS resultante da intoxicação 
por saponinas esteroidais pode ser decorrente da 
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combinação entre os efeitos da presença do mate-
rial cristalóide, dentro de hepatócitos e das “foam 
cells” e seus efeitos obstrutivos, e a lesão funcio-
nal dos hepatócitos pela ação direta das saponinas. 
Assim, a intoxicação que se desenvolve após a in-
gestão de Brachiaria spp. poderia ser incluída no 
grupo de plantas fotossensibilizantes que causam, 
além das lesões em ductos biliares, lesões também 
ao parênquima hepático, decorrentes do armaze-
namento das saponinas e suas consequências (de-
generação, lise, bloqueio da função do hepatócito, 
com retenção biliar e de filoeritrina). Já as lesões 
causadas pela pitomicotoxicose afetam sobretudo 
os ductos biliares.

Frente às evidências acumuladas da associação 
da fotossensibilização em pastagens de Brachiaria 
spp com a concentração maior de saponinas (Me-
aghear et al. 1996, Cruz et al. 2000, 2001, Brum et 
al. 2007) e as distintas condições epidemiológicas e 
lesões anátomo-histopatológicas são irrefutáveis as 
diferenças que auxiliam no diagnóstico dos casos de 
intoxicações por Brachiaria spp. e por P. chartarum.
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